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CBF afasta assistente de arbitragem denunciado por assédio

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) anunciou 
neste domingo (23) que o as-
sistente de arbitragem Clai-
ton Tim, da Federação Gaú-
cha de Futebol, está afastado 
das atividades até a apuração 
total de sua conduta na par-
tida entre Juventude e Amé-
rica, pela primeira rodada do 
Brasileirão Feminino A1, rea-
lizada na véspera. 

  Assim que o jogo, que 
terminou empatado em 1 a 
1, foi encerrado, atletas do 

clube mineiro procuraram 
as autoridades locais e regis-
traram boletim de ocorrên-
cia denunciando assédio se-
xual da parte de Tim.

 Segundo nota divulgada 
pelo América neste domin-
go, antes da partida, o assis-
tente de arbitragem “pro-
feriu palavras e piadas de 
cunho sexual”, referindo-
-se às jogadoras do clube. O 
América considerou o com-
portamento “absolutamen-
te inaceitável”.

Ainda no comunicado, o 
clube diz que enviará ofício à 
CBF nesta segunda-feira (24) 
para relatar o que aconteceu 
antes e durante a partida.

Já a nota da confedera-
ção diz que, caso seja con-
siderado culpado, Claiton 
Tim será banido da arbitra-
gem. A CBF também afi r-
mou que pedirá ao Superior 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD) e às autoridades 
policiais uma “investigação 
rigorosa do caso”.

Brasileiro é superado pelo australiano número 11 do mundo

João Fonseca perde 
para De Minaur e deixa 
Miami Open aplaudido

João Fonseca, número 60 do 
mundo, foi derrotado por 
Alex de Minaur, 11º do ran-

king, nesta segunda-feira (24), 
por 2 sets a 1, com parciais de 
7/5, 5/7 e 3/6.

Em jogo de mais duas ho-
ras e meia, o João consegui 
três quebras na partida e lu-
tou muito, mas o rival acumu-
lou quatro durante a disputa.

Após o fi m do jogo, De Mi-
naur rebateu a torcida, que es-
tava amplamente favorável ao 
João, e provocou ao escrever 
“Rio Open” na câmera.

Apesar da eliminação, João 
Fonseca foi aplaudido pelos 
presentes por conta da sua 
participação na competição.

- Jogo difícil. Já sabia desde 
o começo que ia exigir muito 
mentalmente. É um jogador 
muito guerreiro, sabe jogar 
nessas situações. Sabe usar o 
peso da bola do adversário. Pa-
ra mim é mais difícil porque 
eu gosto de bater forte e a bo-
la dele é mais difícil porque ar-
rasta no chão e fi ca difícil de 
bater. Exigiu muito mental-
mente. Ele conseguiu devolver 
todas as bolas, como se fosse 
uma armadilha, não dava bo-
las oportunas para matar o 
ponto. Então tinha que traba-
lhar bem o ponto - disse João 
após a derrota por 2 sets a 1, 
com parciais de 7/5, 5/7 e 3/6.

Apesar da eliminação, o 
brasileiro diz que está otimis-
ta em relação a seu futuro na 
temporada.

- Tive oportunidades du-
rante o jogo. Algumas eu fui 
muito passivo, algumas quis 

João Fonseca é promessa brasileira no tênis
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queimar a bola muito rápido. 
Acontece. Tudo é uma expe-
riência. Acho que eu estou no 
caminho certo. Fiz três sema-
nas muito boas. Indian Wells, 
Phoenix e agora em Miami. 
Então o saldo é muito positi-
vo. Tenho feito um bom ano, 
estou me sentindo bem em 
quadra, bem mentalmente, 
bem fi sicamente. Então é se-
guir trabalhando. Estamos no 
caminho certo. Estou triste 
por hoje, mas feliz pela forma 

que encarei os jogos e estou 
evoluindo. É seguir em frente 
porque a temporada é longa.

Com o resultado, o brasi-
leiro encerra a melhor campa-
nha de sua carreira até o mo-
mento. Essa foi a primeira vez 
em que Fonseca chegou à ter-
ceira rodada de um torneio de 
nível Masters 1000. O tenista 
carioca garantiu também duas 
posições no ranking em tem-
po real da ATP, pulando da 60ª 
para a 58ª posição.

Lenda do boxe, campeão olímpico 

George Foreman morre aos 76 anos
O ex-boxeador norte-ame-

ricano George Foreman, uma 
lenda do esporte, morreu aos 
76 anos. A família do campeão 
fez o anúncio na noite desta sex-
ta-feira (21), em uma postagem 
no Instagram. O motivo do fa-
lecimento não foi divulgado no 
comunicado.

Campeão olímpico em 
1968, na Cidade do México e 
detentor do cinturão dos pe-
sos-pesados em dois períodos 
completamente distintos, nas 
décadas de 70 e 90, Foreman é 
considerado um dos principais 
nomes da história do esporte.

Foreman iniciou no boxe 
de forma tardia, porém avassa-
ladora. Vindo de uma infância 
atribulada no Texas, ele foi aco-
lhido por um projeto social pa-
ra ensinar habilidades a jovens 
e resolveu aprender boxe para 
mostrar aos amigos que não ti-
nha medo, segundo afi rma o si-
te do próprio Foreman.

Aos 19 anos, ele se tornou 
campeão olímpico em 1968. Lo-
go depois, ele enveredou pe-
la carreira profi ssional, na qual 
emendou vitórias nos 37 primei-

George Foreman

Reprodução/Redes Sociais

ros embates. Em uma das lutas 
mais emblemáticas da história 
do esporte, em 1972, ele tomou 
o cinturão de Joe Frazier ao der-
rotá-lo por nocaute técnico.

  A perda do trono dos pesos-
-pesados também veio em mo-
mento memorável: em 1974, 
no então Zaire (hoje Repúbli-
ca Democrática do Congo), em 
combate que fi cou conhecido 
como a “luta do século”, Fo-
reman acabou derrotado por 
Muhammad Ali.

  Em 1977, Foreman anun-
ciou a aposentadoria dos rin-
gues e se concentrou na religião, 
pregando como pastor. Ele tam-
bém realizou trabalho comuni-

tário em Houston.
No entanto, vendo a situa-

ção fi nanceira apertar, em 1987, 
George Foreman decidiu por re-
tornar às lutas. Assim, Foreman 
seria o mais velho campeão 
mundial na categoria em toda 
a história.

Em 1997, ele se aposentou 
novamente, desta vez em defi -
nitivo. Além de um renomado 
boxeador, Foreman se tornou 
um bem-sucedido homem de 
negócios, com a criação do fa-
moso grill que leva o seu nome.

O norte-americano passou 
os últimos anos de sua vida sen-
do reverenciado como uma das 
grandes lendas do esporte.


